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Esportes
e vaias

Jace Theodoro
É jornalista e cronista

A vaia não é legal, é abalo nos nervos,
e ninguém há de esbanjar sorrisos de
agradecimentos à fúria que ela carrega

Não sou dos esportes. Meu espírito es-
portivo ganha, de quando em vez, medalhas
de bom humor ou desclassificação olímpica
ao reagir, à francesa, às vaias tupiniquins. A
imprensa internacional vê nas vaias das
Olimpíadas sinais da falta de educação do
brasileiro. Claro que pro atleta não deve ser
agradável entupir o ouvido com os apupos
locais, mas aqui, onde se acotovelam alguns
milhares de bocudos, é assim: vaia-se até
anúncio da vinda do papa ao Brasil.

Da figura dos presidentes Lula, Dilma e
Temer ao Renaud Lavillenie, o francês
irritadinho do salto com
vara, todos levaram um
passa-fora da torcida. Po-
de não fazer parte da
cartilha de boas manei-
ras do espírito olímpico,
mas quem quer saber de
dicas da Glorinha Khalil
na hora do mata-mata? A
claque anseia por gastar
as pregas vocais e dar
liberdade às arapongas
da garganta. Nem as me-
ninas da esgrima esca-
param: “fura ela, fura!”,
ouviu-se, com a cono-
tação sexual que brasi-

leiro não dispensa nem na formalidade de
um féretro.

Podem não combinar com esportes ele-
gantes como a esgrima ou o tênis, e dar um
chega pra lá na concentração do atleta em
momentos decisivos. A vaia não é legal, é
abalo nos nervos, e ninguém há de es-
banjar sorrisos de agradecimentos à fúria
que ela carrega, mas em estádios lotados
não se pode esperar um rebanho de
carneirinhos. O uivo dos lobos dominará a
acústica e o espírito esportivo tem de
aguentar o eco da berraria.

Não tenho nervos para os esportes. A
luta entre quem ganha e quem perde, o
efeito psicológico do pódio a alcançar e o
esforço físico sobre-humano causam da-
nos às minhas artérias e resseca a saliva
de vitória. O que talvez explique o de-
sinteresse por esportes e tenha me levado
para o salão de danças, onde meu corpo

cumpriu a sina de atle-
ta-bailarino. Ali tinha
superação, esforços
corporais absurdos,
concentração a mil,
mas estava livre da
ameaça de quem me
roubaria a medalha.

Não éramos deuses
vencidos nos campos de
batalha. Por isso, nunca
me presentearam com a
bola do time campeão.
Nessa partida, meu tro-
co possível seria mostrar
com quantos frangos se
faz uma galinhada. Rá!

Valorização
da vida

Vinicius Leite Zambelli de Almeida
É coordenador do Centro de Valorização da Vida (CVV)
Site: www.cvv.org.br

É preciso criar mecanismos que desestimulem as
pessoas de se atirarem para a morte. Quando encontra
dificuldade, a pessoa pode abandonar a ideia

A mulher caminha solitária em direção
à ponte. Está decidida a se matar. Vai se
lançar ao mar, a exemplo de tantos
outros que se atiraram para a morte
daquele lugar. É quase noite. Ela chora.
Tem muitas dúvidas, muitas dores. De-
vagarinho começa a subir a ponte. Os
carros passam. Está confusa, triste, de-
primida e acredita que só a morte
acabará com o sofrimento.

Caminha para o momento derradeiro
quando percebe algo diferente no pa-
rapeito da ponte: mensagens. Seriam
para ela? Na medida em que caminha
surgem frases otimistas em textos lu-
minosos: “Os melhores momentos da
sua vida ainda estão por vir”; “Se você
precisa tirar algo do seu peito, por que
não fala conosco?”; “O momento difícil
vai fluir como o rio flui para o mar”.

Confusa, a mulher chora. As men-
sagens trazem alento. O coração se
enche de dúvidas. Ela então se convence
que o suicídio não é a melhor opção, a
exemplo de outras pessoas que se sen-
sibilizaram com as mensagens e de-
cidiram viver. A mulher está na Ponte
Mapo, em Seul, na Coréia do Sul. De-
pois das mensagens, o local, conhecido
como Ponte da Morte, passou a ser

chamado Ponte da Vida.
A ideia é genial e eficiente. Foram

espalhados sensores de movimentos e
luzes de LED ao longo da ponte. À
medida que a pessoa caminha, men-
sagens vão surgindo. Com isso, o índice
de suicídio no local diminuiu 85%. Na
verdade, suicidas não querem realmen-
te morrer, querem somente acabar com
sua dor. Existe prevenção em mais de
90% dos casos. Quando conseguem
apoio, tendem a desistir do ato.

Por isso, o Centro de Valorização da Vida
(CVV), instituição que trabalha na pre-
venção do suicídio no Brasil, vê como
muita preocupação o fato da Terceira
Ponte, que liga Vitória a Vila Velha, ser
local de tantos suicídios. É preciso criar
mecanismos que desestimulem as pessoas
de se atirarem para a morte. Quando
encontra dificuldade em cometer o sui-
cídio, a pessoa pode abandonar a ideia.

Existem caminhos para a prevenção e o
CVV se coloca à disposição para debater o
assunto e buscar soluções. O tema é muito
grave: o suicídio mata mais que as guer-
ras. De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde, em 2012 – último ano em
que os dados foram consolidados -, 804
mil pessoas tiraram a própria vida no
planeta. Já o número de óbitos regis-
trados por homicídios ou em conflitos
armados chegou a 437 mil.

O CVV entende que é preciso agir na
Terceira Ponte. Caso contrário, continua-
remos em silêncio a observar cada vez
mais pessoas se atirarem para a morte...
Quando deveriam se atirar para a vida.
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Um debate sobre a
aposentadoria especial

Rogério Fernandes Lima
É major da Polícia Militar do Espírito Santo e presidente do Clube dos Oficiais/Assomes

Desconsideração da aposentadoria especial apenas sobre o prisma da idade mínima é visão minimalista

Tenho acompanhado, nos últimos dias,
várias matérias sobre o sistema pre-
videnciário, particularmente uma re-
portagem com o economista Samuel
Pessoa, publicada em A GAZETA. Con-
cordo que o equilíbrio das contas pú-
blicas é um objetivo importante, e muito
se tem discutido sobre a necessidade de
uma reforma da Previdência Social.

A formação do conhecimento acerca
de qualquer tema impõe o debate sobre
as variáveis implicadas, ou as questões

controvertidas e, ainda, os pontos di-
vergentes, como no raciocínio dialético
hegeliano – tese, antítese e síntese.

Nesse sentido, a Associação dos Oficiais
Militares do Espírito Santo (Assomes/Clu-
be dos Oficiais) tem um posicionamento
diverso daquele apresentado pelo entre-
vistado e pelas reportagens sobre a apo-
sentadoria especial, particularmente
quanto à reserva remunerada dos policiais
e bombeiros militares.

É preciso esclarecer, primeiro, que a

idade limite para o ingresso do militar
estadual é possível até os 28 anos de
idade, os quais somados aos 35 anos de
contribuição previdenciária totalizam
uma idade mínima de 63 anos para
aposentadoria. Isso porque em nosso Es-
tado ocorreu uma reforma previdenciária
e o tempo de contribuição é de 35 anos
para os militares – homens e mulheres.

Na mesma toada é importante res-
saltar que, ao militar, por imposição
constitucional, são tolhidos direitos ir-
renunciáveis aos servidores civis, pois
são proibidas a sindicalização e a greve,
bem como não pode haver a filiação
partidária conforme estipulado no ar-
tigo 142 da Constituição Federal.

A desconsideração ou desnaturação
da aposentadoria especial analisan-
do-se apenas sobre o prisma da idade

mínima é uma visão minimalista e des-
contextualizada do tema, que sem dú-
vida requer um debate mais amplo –
que incorpore também as antíteses.

Porque direitos comumente colidem
uns contra os outros. Contudo, a pon-
deração entre eles deve ser justa, de
modo que a limitação de direitos im-
posta aos militares a partir da Cons-
tituição, para ser justa e justificada,
deve ser acompanhada por algum tipo
de compensação, sendo certo que o
ordenamento jurídico optou por re-
compensar-lhes com a concessão da
aposentadoria especial.

Posicionamento diverso penalizaria para
muito além daquilo que é razoável e
proporcional a única categoria de pro-
fissionais que jura “proteger a sociedade
mesmo com o sacrifício da própria vida”.
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